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PORTUGUÊS 
 AS QUESTÕES 01 A 09 são de vestibulares da PUC-SP, as demais são de 
vestibulares do ITA. 
 
01. Considere os dois fragmentos extraídos de “Iracema”, de José de Alencar. Ambos 
apresentam índices do que poderia ter acontecido no enredo do romance, já que 
constituem o começo e o fim da narrativa de Alencar. Desse modo, é possível presumir 
que o enredo apresenta 
I)  Onde vai a afouta jangada, que deixa rápida a costa cearense, aberta ao fresco 

terral a grande vela? Onde vai como branca alcíone buscando o rochedo pátrio nas 
solidões do oceano? Três entes respiram sobre o frágil lenho que vai singrando 
veloce, mar em fora. Um jovem guerreiro cuja tez branca não cora o sangue 
americano; uma criança e um rafeiro que viram a luz no berço das florestas, e 
brincam irmãos, filhos ambos da mesma terra selvagem. 

 
II)  O cajueiro floresceu quatro vezes depois que Martim partiu das praias do Ceará, 

levando no frágil barco o filho e o cão fiel. A jandaia não quis deixar a terra onde 
repousava sua amiga e senhora. O primeiro cearense, ainda no berço, emigrava da 
terra da pátria. Havia aí a predestinação de uma raça? 

 
a) o relacionamento amoroso de Iracema e Martim, a índia e o branco, de cuja união 

nasceu Moacir, e que alegoriza o processo de conquista e colonização do Brasil. 
b) as guerras entre as tribos tabajara e pitiguara pela conquista e preservação do 

território brasileiro contra o invasor estrangeiro. 
c) o rapto de Iracema pelo branco português Martim como forma de enfraquecer os 

adversários e levar a um pacto entre o branco colonizador e o selvagem dono da 
terra. 

d) a vingança de Martim, desbaratando o povo de Iracema, por ter sido flechado pela 
índia dos lábios de mel em plena floresta e ter-se tornado prisioneiro de sua tribo. 

e) a morte de Iracema, após o nascimento de Moacir, e seu sepultamento junto a uma 
carnaúba, na fronde da qual canta ainda a jandaia. 

 
02. Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa 
da graúna, e mais longos que seu talhe de palmeira. O favo da jati não era doce como 
seu sorriso; nem a baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado ( ... ) 
Cedendo à meiga pressão, a virgem reclinou-se ao peito do guerreiro, e ficou ali trêmula 
e palpitante como a tímida perdiz ( ... ) A fronte reclinara, e a flor do sorriso expandia-se 
como o nenúfar ao beijo do sol ( ... ). Em torno carpe a natureza o dia que expira. 
Soluça a onda trépida e lacrimosa; geme a brisa na folhagem; o mesmo silêncio anela 
de opresso. (...) A tarde é a tristeza do sol. Os dias de Iracema vão ser longas tardes 
sem manhã, até que venha para ela a grande noite. 
. 
 Os fragmentos acima constroem-se estilisticamente com figuras de linguagem, 
caracterizadoras do estilo poético de Alencar. Apresentam eles, dominantemente, as 
seguintes figuras: 
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a) comparações e antíteses. 
b) antíteses e inversões. 
c) pleonasmos e hipérboles. 
d) metonímias e prosopopéias. 
e) comparações e metáforas. 
 
03. “A confusão era geral. No meio dela, Capitu olhou alguns instantes para o cadáver 
tão fixa, tão apaixonadamente fixa, que não admira lhe saltassem algumas lágrimas 
poucas e caladas... As minhas cessaram logo. Fiquei a ver as dela; Capitu enxugou-as 
depressa, olhando a furto para a gente que estava na sala. Redobrou de carícias para a 
amiga, e quis levá-la; mas o cadáver parece que a tinha também. Momento houve em 
que os olhos de Capitu fitaram o defunto, quais os da viúva, sem o pranto nem palavras 
desta, mas grandes e abertos, como a vaga do mar lá fora, como se quisesse tragar 
também o nadador da manhã.” 
 
 O trecho acima, do romance Dom Casmurro de Machado de Assis, autoriza o 
narrador a caracterizar os olhos da personagem, do ponto de vista metafórico, como: 
a) olhos de viúva oblíqua e dissimulada, apaixonados pelo nadador da manhã. 
b) olhos de ressaca, pela força que arrasta para dentro 
c) olhos de bacante fria, pela irrecusável sensualidade e sedução que provocam. 
d) olhos de primavera, pela cor que emanam e doçura que exalam. 
e) olhos oceânicos, pelo fluido misterioso e enérgico que envolvem. 
 
04. No romance “Dom Casmurro”, o narrador declara: .O meu fim evidente era atar as 
duas pontas da vida, e restaurar na velhice a adolescência.. 
 
 Entre as duas pontas, desenvolve-se o enredo da obra. Assim, indique abaixo a 
alternativa cujo conteúdo com o enredo machadiano. 
a) A história envolve três personagens, Bentinho, Capitu e Escobar, e três projetos, 

todos cortados quando pareciam atingir a realização. 
b) O enredo revela um romance da dúvida, da solidão e da incomunicabilidade, na 

busca do conhecimento da verdade interior de cada personagem. 
c) A narrativa estrutura-se ao redor do sentimento de ciúme, numa linha de ascensão 

de construção de felicidade e de dispersão, com a felicidade destruída. 
d) A narrativa se marca por digressões que chamam a atenção para a inevitabilidade 

do que vai narrar, como o que ocorre na analogia da vida com a ópera e em que o 
narrador afirma .cantei um duo terníssimo, depois um trio, depois um quattuor.... 

e) O enredo envolve um triângulo amoroso após o casamento e todas as ações levam 
a crer na existência clara de um adultério. 

 
05. “Chegou o dia de batizar-se o rapaz. (...) Já se sabe que houve nesse dia função: os 
convidados do dono da casa, que eram todos dalém-mar, cantavam ao desafio, 
segundo seus costumes; os convidados da comadre, que eram todos da terra, 
dançavam o fado. O compadre trouxe a rabeca, que é, como se sabe, o instrumento 
favorito da gente do ofício. A princípio o Leonardo quis que a festa tivesse ares 
aristocráticos, e propôs que se dançasse o minuete da corte. Foi aceita a idéia, ainda 
que houvesse dificuldade em encontrarem-se pares. (...) O compadre foi quem tocou o 
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minuete na rabeca. (...) Depois do minuete foi desaparecendo a cerimônia, e a 
brincadeira aferventou, como se dizia naquele tempo. Chegaram uns rapazes de viola e 
machete: o Leonardo, instado pelas senhoras, decidiu-se a romper a parte lírica do 
divertimento. Sentou-se num tamborete, em um lugar isolado da sala, e tomou uma 
viola. Fazia um belo efeito cômico vê-lo, 
em trajes de ofício, de casaca, calção eespadim, acompanhando com um monótono 
zunzum nas cordas do instrumento o garganteado de uma modinha pátria. (...) Foi 
executada com atenção e aplaudida com entusiasmo. 
  
       O canto do Leonardo foi o derradeiro toque de rebate para esquentar-se a 
brincadeira, foi o adeus às cerimônias. Tudo daí em diante foi burburinho que depressa 
passou à gritaria, e ainda mais depressa à algazarra, e não foi ainda mais adiante 
porque de vez em quando viam-se passar (...). 
 
 No trecho acima, do romance Memórias de um sargento de milícias, de Manuel 
Antonio de Almeida, há uma idéia de progressão que enquadra a ação das 
personagens entre as formas convencionais e contidas do comportamento social e a 
perda dos seus limites e medidas. E isso se dá de uma forma bem expressiva no uso da 
gradação.  
 
 Indique a alternativa que contém essa gradação. 
a) desafio / fado / minuete 
b) burburinho / gritaria / algazarra 
c) viola / rabeca / modinha 
d) casaca / calção / espadim 
e) português / brasileiro / corte 
 
06. Ainda no romance anteriormente referido, considerado como um todo, há uma forte 
caracterização dos tipos populares entre os quais destaca-se a figura de Leonardo filho. 
Indique a alternativa que contém dados que caracterizam essa personagem. 
a) Narrador das peripécias relatadas em forma de memórias, conforme vem sugerido 

no título do livro, torna-se exemplo de ascensão das camadas sociais menos 
privilegiadas. 

b) Anti-herói, malandro e oportunista, espécie de pícaro pela bastardia e ausência de 
uma linha ética de conduta. 

c) Herói de um romance sem culpa, representa as camadas populares privilegiadas 
dentro do mundo da ordem. 

d) Representante típico da fina flor da malandragem, ajeita-se na vida, porque 
protegido do Vidigal, permanece imune às sanções sociais e em momento algum é 
recolhido à cadeia. 

e) Herói às avessas que incorpora a exclusão social, porque, não tendo recebido 
amparo de nenhuma espécie, não alcança a patente das milícias e se priva de 
qualquer tipo de herança. 
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07. “Este livro e o meu estilo são como os ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam 
e param, resmungam, urram, gargalham, ameaçam o céu, escorregam e caem...” 
 
 Este trecho integra o capítulo “O senão do livro”, do romance “Memórias póstumas 
de Brás Cubas”,de Machado de Assis. Dele e do livro como um todo, é possível 
depreender que: 
a) se marca pela função metalingüística, já que o narrador-autor reflete sobre o próprio 

ato de escrever e analisa criticamente seu estilo irregular e vagaroso. 
b) afirma que o livro “cheira a sepulcro, traz certa contração cadavérica”, porque foi 

escrito do além, é uma obra de finado e trata apenas de fatos da eternidade. 
c) é um capítulo desnecessário e o próprio narrador pensa em suprimi-lo por causa do 

despropósito que contém em suas últimas linhas e porque viola a estrutura linear 
dessa narrativa. 

d) foge do estilo geral do autor, uma vez que interrompe o fio da narrativa com 
inserções reflexivas. 

e) julga o leitor, com quem excepcionalmente dialoga, o grande defeito do livro, já que o 
desconsidera ao longo do romance. 

 
08. Sobre a peça “O Demônio familiar”. obra de José de Alencar, é incorreto afirmar 
que; 
a) o enredo desenvolve exclusivamente o tema da abolição da escravatura, consumada 

na alforria de Pedro, no final da peça. 
b) o demônio familiar é Pedro, moleque escravo que provoca os acontecimentos da 

peça, enredando os demais e, partilhando da convivência, perturba a paz doméstica. 
c) o tema dominante é o do amor, cujas intrigas concorrem para a realização do 

sentimento amoroso das personagens. 
d) é uma comédia de costumes ambientada no Rio de Janeiro, em meados do século 

XIX, considerada pela crítica, juntamente com o drama “Mãe”, uma das melhores 
peças do autor. 

e) apresenta um quadro com o verdadeiro cunho da família brasileira, marcado pela 
convivência e paz doméstica e põe na prática sua intenção de fazer rir sem fazer 
corar. 

 
09. O trecho abaixo é do romance “Memórias de um sargento de milícias”. de Manuel 
Antônio de Almeida. Dele pode afirmar-se que 
 
 “Era a sobrinha de Dona Maria já muito desenvolvida, porém que, tendo perdido as 
graças de menina, ainda não tinha adquirido a beleza de moça: era alta, magra, pálida; 
andava com o queixo enterrado no peito, trazia as pálpebras sempre baixas, e olhava a 
furto; tinha os braços finos e compridos; o cabelo, cortado, dava-lhe apenas até o 
pescoço, e como andava mal penteada e trazia a cabeça sempre baixa, uma grande 
porção lhe caía sobre a testa e olhos, como uma viseira.” 
 
a) confirma o padrão romântico da descrição da personagem feminina, representada 

nesta obra por Luisinha. 
b) exemplifica a afirmação de que o referido romance estava em descompasso com os 

padrões e o tom do Romantismo. 
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c) não fere o estilo romântico de descrever e narrar, pois se justifica por seu caráter de 
a) transição da estética romântica para a realista. 

d) justifica, dentro do Romantismo, a caracterização sempre idealizada do perfil 
feminino de suas personagens. 

e) insere-se na estética romântica, apesar das características negativas da 
personagem, que fazem dela legítima representante da dialética da malandragem. 

 
10. O romance Dom Casmurro, de Machado de Assis, é comumente lido como uma 
obra que apresenta um problema a ser resolvido: Capitu traiu ou não Bentinho? Sobre 
esse problema, de difícil solução, considere as seguintes afirmações:  
I) Capitu acusa Bentinho de “ter ciúmes até dos mortos”, o que é uma forma de ela se 

defender da acusação do marido, já que ele não acredita ser o pai de Ezequiel.  
II) A semelhança física de Ezequiel com Escobar é relativizada no romance, uma vez 

que Capitu também é muito parecida com a mãe de Sancha e não há, aqui, 
nenhum laço de parentesco.  

III) Em momento algum do livro, Capitu e Escobar aparecem em situações 
comprometedoras.  

IV) Bentinho, o narrador da história, relata parcialmente os fatos e com muito rancor por 
Capitu e Escobar, os quais, segundo ele, foram amantes.  

 
 Estão corretas as afirmações:  
a) (  ) I, II e III.  
b) (  ) I e III.  
c) (  ) II, III e IV.   
d) (  ) III e IV.  
e) (  ) todas. 
 
11. O romance O Guarani, de José de Alencar, publicado em 1857, é um marco da 
ficção romântica brasileira. Dentre as características mais evidentes do projeto 
romântico que sustentam a construção dessa obra, destacam-se 
 
I) a figura do protagonista, o índio Peri, que é um típico herói romântico, tanto pela sua 

força física como pelo seu caráter; 
II) o amor do índio Peri por Cecília, uma moça branca, sendo que esse amor segue o 

modelo medieval do amor cortês; 
III) o fato de o livro ser ambientado na época da colonização do Brasil pelos 

portugueses, dada a predileção dos românticos por narrativas históricas; 
IV) o final do livro marca o retorno a um passado mítico, pois Peri e Cecília 

simbolicamente regressam à época do dilúvio. 
 
 Então, estão corretas: 
a) (  ) I e II.  
b) (  ) I, II e III.  
c) (  ) I, II e IV.  
d) (  ) I, III e IV.  
e) (  ) todas. 
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12. Alguns estudiosos consideram que a publicação, em 1881, do romance Memórias 
póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, marca o início do Realismo na 
literatura brasileira. Contudo, não é difícil perceber que esse livro já apresenta algumas 
características que serão desenvolvidas pela ficção moderna do século XX, 
principalmente: 
a) (  ) a ironia com que o narrador-personagem descreve a hipocrisia dos costumes da 

burguesia brasileira, que constitui aquilo que se pode chamar de “moral de fachada”. 
b) (  ) o caráter reflexivo da narrativa, que sempre procura entender o comportamento 

humano, mesmo naquilo que aparentemente ele tem de mais banal. 
c) (  ) o recurso a um tipo de ficção que questiona os limites entre o real e o irreal, já 

que o narrador do livro de Machado é um homem morto. 
d) (  ) o humor, que pode ser tanto mais explícito, gerando narrativas próximas da 

comédia, quanto mais sutil, marcando um distanciamento crítico do autor diante das 
personagens. 

e) (  ) o uso da metalinguagem, ou seja, o fato de o texto chamar a atenção para a sua 
própria construção, fazendo comentários acerca de si mesmo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


